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O DIA DO SENHOR 
e Ltmbra.-re, diz Deus ao seu povo no Sinai, 

de santificar o dia de sábado. Trabalharás durante 
seis dias e te ocuparás neles das tuas coisas; mas 
o sétimo dia é o sábado do Senhor, teu Dtus Não 
farás nmhum trabalho n~sse dia, nem tu, nem o ttu 
filho nem a tua filha, ou o teu servo, ou a tua serva, 
nem o !tu gado, nem o estranho que esteja em rua 
casa• (Ex. 20, 8-10). 

Deus ordenou, pois, ao homem que reser­
vasse um dia da semana para se lembrar do seu 
Criador, cuidar da alma e revigorar as forças 
do corpo. 

Esse dia. para os Judeus, era o sábado, mas 
01 Apóstolos aubstituiram o sábado pelo domingo. 

Foi no primeiro dia depois do sábado que 
se ,deram os factos mais importantes do Cristia­
nismo: a Re-ssurreição de Jesus e a vinda do Es­
pírito Santo, .º ?enteco:ites. 

Como é que um Cristão há-de guardar 
o domingo? 

E' claro o mandamento. Abster· se-á do1 
trabalhos servis que são aqueles que se fazem 
mediante esforços materiais e causam fadiga 
corporal. Po1que este preceito obriga sob pena 
de pecado grave, quem, consciente e sem motivo 
justificado, fizer o contrário, peca mortal!llente e 
por isso em v e z de san li ficar o domingo, 
profana-o. 

E, não esqueçais, este mandamento obriga 
em toda a parte. Por isso, mens amigos emi­
grantes, este mandam~nto também é para vós 
Não trabalheis no dia do Senhor. Esse trabalho 
não terá a bênção de Deus. 

Mas o descanso não é tudo no cumprimento 
do mandamento de Deus, pois este tem uma 

segunda parte que obriga todo o cristão a cuidar 
da santificação da sua alma medhnte a assistência 
à Santa Missa e outros actos do culto. 

Deste modo. -o cristão cumpridor, ao do­
mingo, tomará pJrte na Santa Missa com muita 
consciência e atenção e com iontode de transpor 
para a vida os ensinamentos colhidos na homilia. 
Todos comungarem na missa do domingo, seria 
o ideal. 

A assistência à missa no dia do Senhor 
não é uma simples devoção. é um ·mandamento. 
Só uma razão grave dispensa, portanto, de o 
cumprir. 

Porque o domingo também é o dia que 
deve ser dedicado à familia, (durante a sem~na 
quase não há tempo para nela pensar). seria muito 
belo e meritório que estes deveres fossem reali­
zados ~m espírito de unidade familiar. Quer dizer, 
em conjunto por toda a família, pais e filhos ao 
mesmo tempo. 

Procurai, meus caros paroquianos de perto 
e de longe, que o vosso domingo seja verdadeira­
mente o Dia dn Senhor e não o dia de mais 
ofensas ao Senhor, como tantas vezes acontece. 

• Uma paróquia é uma família sobre- 1 
-tural. com uma fisionomia característica 
inconfundível. 

Os filhos desta familia têm um pai : 
o pároco. Há Pª"ª todos, igual, uma m.:sa 
comum. : o altar sempre preparado. Há 
uma casa ie todo• : a igreja. Tado como 
uma família: pode ser pobre ou rica ma• 
é a casa da graça de Deus e para o cristão 
-da a pode substituir•. 
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o PENEDO DA FElTlCElRA . 
Eu não sei S'! vocês conh'!cem o e Penedo 

da ·FeiticeiM• eo norte da capela do Monte 
de S. Lourençc.i. Pelo sim e pelo não. resol­
Vl:lm-3e e v:mhom daf, antes que o sol nos 
soie ao caminho, que atravessar os pinhais 
da Caixa d'Água CO'TI o sol por ali refoste· 
lodo, a apertar por todos os cantos, é de 
derreter. 

Entre se em Vila Chã pelas trozeiros. Un! 
cort'!lhos. Umas cosas. Uns cânteros de 
•mimo., enfiad-.)s nas varatas dos palheiras. 
As tantos. uma venda para mercar os preci 
sos. Depois é meter pela estreda, à direita 
de quem vai e pergunto'. 

Agora o Penedo está mais acomodedo. 
Serventia ainda tem. . Que o diga quanto 

_gato pingado há em 20 quilómetros ao redor. 
que não deixou os cueiros sem apa'lhar um 
banho daquela água mil•3greira. que ali nasce 
na covo do Penedo, sem nascente que se 
lhe veja. 

A não ser milagre como o dos velhos 
ternpos de Moisés, anda ali dedo de bruxo. 
Se não anda, andou, que vo-lo digo eu, 
que mo disseram o mim. 

Antigamente quem vigiava a fonte era uma 
Feiticeira sardenta e narizuda, que se dera 
bem com aqueles ares de Vila Chá e por ali 
~e acomodara, vinda de Cascos de Rolha. 
Ai de quem o visse! Muito pior do que ver o 
•Homem das barbas> que há um ou dois anos 
fez época pelos montes da guia e outros 
ermos que tais. Ficava arripiado para todos 
os dias da sua vida. Santa Rita Milagrosa l 
Foi o que aconteceu a um caiador das Ma­
rinhas o quem passou pelo toutiço acabar 
de uma vez com aquele brJxedo e se foi 
encarrapitar mesmo em cima do penedo a 
ler o livro de S. Cipriano. Quem se não 
fiou nas rezas do So'lto foi a [eiticeira. que 
a'J regressar dos seus vagares. deparando 
com aquele deslavado, lhe aplicou. ali mesmo. 
nas b ~rdas do livro. a sentença que tocara 
a todos os outros. E o pobre do caiador lá 
desceu o monte, tolhido que nem um p~nado. 
a tremer 1 os cabelos a [ugirem lhe pelo bu­
raco do chapéu. sern nunca mais ter mão 
para pegar numa brochj e dar a uma varanda 
um ar da sua arte. 

Ch-gou a constar que a Feiticdira mudara 
depoi; de ares à procura de outra [reguesia. 
Quem não foi na [it~ nem nos dizeres do 
povo [oi o rio Ventõs. •Jm cara de aço. forte 
que nem um subreiro, de bigodes arrebitados 
e tesos qu~ nem du'ls senrine!as à porta de 
um qur;nel. Er.:i o guarda d~ umõs bouças 
na:tueles meridiar1os de Vilo Chã. 

<Sumiu-se a feiticeira? Tá bém ! Vejo·~ 
quase todos os dias. As vezes de manhã; 
quando banda, de tarde. Não tem hora 
certa. E' feia que nem um bode. Esguede­
lheda. Um nariz de dois palmos. às curvas. 

De flJgir. Quando po~so escondo-me. 
Quando não jogamos o pau, mas aquela 

desavergonhada tem o lombo mais duro que 
uma prancha de sobreiro-. 

Verdade ou mentira, as gentes manti· 
nham se à distância. Pois não. houve que:n 
visse até atravessar a estrada uma enorme 
cobra com tranças na cabeça! 

O sr. Fortes é que não estava pelos ajus­
tes. Que maçada. As melhores boups dele, 
eram ali perto e ele sempre gost~ria de pas­
sar-lhes uma vista de olhos por· cima, de vez 
em quando, a ver em que paravam as modas. 
Mas com a FeiticeiM a reinar por ali. era 
arriscado. ' 

- Muito arriscado sr. Fortes - dizia-lhe 
o tio Vent.~s. A Feiticeira não é de brinca­
deiras, Bôh ! O seu marmeleiro que o dis­
sesse. Estivesse o sr Fortes descans,do 
pela bouça e pelos pinheiros que por eles, 
respondi3 ele, Ventas. 

O sr Fones cortava-as. Tal'lto mais que 
precisava. de fazer umás notas largas em 
madeiras e não tinha outros pinheiros à 
feição. 

- Nada de maus pensamensamentos, 
sr Fortes. :5e tem amor à pele. não pense 
em pôr lá os pés. enquanro se não tonseguir 
escorraçar aquela bêbada dali. 

E sempre q•Je o sr f .:)rtes falava em ir à 
sua bouça de S. Lourenco, logo os bigodes 
do tio Ventas se punham em sentido e que 
não. que nem por longe. que nem por sombras. 

· - E' que eu precisava de fazer uma 
monda nos pinheiros. 

- Qudl o quê 1 sr. Fortes. Enquanto a 
bruxa lá estiver. nem a brincar o diga. 

M3s o sr. Fortes reso 1 veu ser [arte uma 
vez na vida . Sem dizer água vai. emborcou 
três copos de uma enfiadl'I, apertou óS calças 
com um velho cinto dos seus tempos de 
recruta do 12 que conservava no armário da 
sala, para qualquer emergência de guerra, 
começou a marcar passo a ver em que pon­
tos iam as suas p.Jssibilidades de combatente. 
achou ·se em boõ f .Jrma, deu ordens para 
avanç3r e pôs-se em morcha. a assobiar com 
toda a força a •Maria da Fonte•. Sempre que­
ria saber se havi~ [e1ticeira que re;istisse a 
um~ õVdnçodo daquel~s 1 Que viessem ! 

Sempre a marc.har, tinha já repetido o 
hino dezenas de vezes paía não perder o 

·:. . . · ~i 
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Baptizados 

Na Igreja Paroquial de S. Paio de An­
tas receberam o sacramento do baptismo: 

No dia 25/3, Maria do Sameiro de Bar· 
ros Vieira, filha de Armando Pire11 Vieira 
e de Alzira Ferreira de Barros, residentes 
no lugar do Monte; 

- No dia 1/4. Maria Cândida Costa da 
Cruz. filha de Alfredo Cerqueira da Cruz 
e de Maria Cândida de Barros Costa, resi­
dentes no lugar dos Remédios ; 

-No dia 9/4. António Gonçalves Melra. 
filho · de Agostinho Meira Alves e de Maria 
Amélia Gonçalves Alves, residentes no lu­
~ar de Azevedo ; 

· . - No dia 15/4. Maria Leontina Oliveira 
. ~ortlra, filha de Aarónio Moreira e de 
Elt§é Martins de Oliveira. residentes no lu 
gar dos Remédios; 

-No dia 18/4. Jaime Fonseca Simões 
e Maria Celeste Fonseca Simões, filhos de 
Artur Manuel Simões e de Durbalioa Mar­
tins da Fonseca, residentes no lugar do 
Monte; 

- No dia 23/4. Maria Fernanda de Sá 
Rolo. filha de Manuel Meira Rolo e de Ma­
ria da Glória Carvalho de Sá, residentes no 
lugar de Guilheta ; 

-No dia 28/4. Maris lúcia Barros Gre· 
gório. filha de Manuel Gregório e de Maria 
da Graça Machado Pereira de Barros, re · 
sidentes no lugar de Gu• lheta : 

No dia 29/4. Manuel Augu .~to Laran;eira 
Rolo. filho de R ogério Faria Rolo e de Vi 
tória Rolo Laranjeira. residentes no lug1r do 
Monte; Maria Manuela da Costa Torres 
Neiva, filha de Arlindo de Almeida T urres 
N&iva e de Maria Augu!'ta Rolo da Costa, 
residentes no lugar do Monte; e ainda no 
mesmo dia, Rllsalina da Silva Simões, filha 
de António Vi~ ira Simões e de Maria de 
Fátima Sá da Silva. residentes no lugar do 
Monte; ' 

- No dia 2/5, Ma~JUel Féli1< Narciso 
Novo. filho de Manuel Narciso Novo e de 
Laura Meira Félix. residentes no lngar de 
Azevedo ; 

- No dili 6/5, Manuel José da Costa 
Laran;~ira. filho de Albino Rüdrigucs La-

ritmo nem o bal-,nço, quando chegou às suas 
bouças. Que fatalidade 1 ! Pinheiros, viste-los! 
Só meia dúzia de voratas, e uns tantos quan­
tos rebentos que nem daí a 20 o:ios seriam 
gente 1 

Os melhores ti nha-os vendido por boa 
maquia o tio Venras. o um madeireiro d~ 
Barcelinhos. 
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ranjeira e de Maria Emília Martins da Costa, 
residentes no lugar do Monte; Manuel An­
tónio Alvarães Laranfeira, filho de Alvaro 
Meira Laranjeira e de Cândida Ferreira AI· 
varães, residentes no lugar de Belinho: e 
ainda no me'lmo dia. Vitória Laran/eira Pe­
reira. filha de Manuel da Costa Gonçalves 
Pereira e de Carolina Meira Pires Laran­
jeira, residentes no lugu de Guilheta ; 

- No dia 8/5. M11ria Cândida Ferreira 
Rodrigues. filha de Manuel António Rodri· 
~ues e de Beatriz Alves Ferreira, residentes 
no lug11r da Igreja ; 

- No dia 13/5, Maria de Fátima de 
Freitas Meire, filha de José Rodrigues Meira 
e de Maria Adelaide Martins de Freitas, 
residentes na lugar de Guilheta. 

Casamentos 
Na dia 19/5. Hilário de Azevedo e Sá, do 

lugar de Azevedo. e Maria da. Graça Gon­
çalves, do lugar da Estrada; no dia 26/5, 
António Azevedo da Cruz, de Azevedo. e 
Lúcia Ferreira Ledo . do lugar de Belinho; 
no dia 916. Crispim Pires Rodrigues, de 
Guilheta e Joaquina Gonçalves da Costa, 
da Estrada; ainda no mesmo dia, David 
Viana de M eira Torres, do lugar de Beli­
nho. e Ermelinda Azevedo Saleiro, do lugar 
do Monte. 

Deus vos cumule de bênçãos. 

O'bito 
Angelina Alves da Cruz (das Almas). de 

7 8 anos de idade, viúva. faleceu no lugar da 
Igreja, no dia 8 de Maio. 

Que descanse em paz. 

Os que partem 
Ultimamente saíram : 

Serafim de Matos Martins. casado: Al­
fredo da Costa Rolo. casado ; e Naide Car­
valho de Sá. casada, e três filhos pequenos, 
todos para França. 

José Alves da Cruz Viana. solteiro, de 
25 anos. psra Angola. 

Marcelino R. ·drigues de Almeida, e nora, 
Maria da Cruz Faria; Manuel da Costa Car­
dante .. de 16 anos; e Isaura Rodrigues Sam­
paio. casada. e ucna filha pequena, para a 
Argentina. 

Em serviço militar : Jaime Sá da Silva 
para Angola e o Eng. Aux. José Ferreira 
da Cruz para Moçambique. 

Ao electro-récnico Ferreira da Cruz aqui 
agrnd.:cemos os pldnos da dectrificação do 
S e1 lão Paroquial,· concluidos dias antes da 
partida. 
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Centro Paroquial 
Queremo• agradecer ao Senhor Dr. Rui de 

Carvalho oa seus hona ofícios junto da Admini•­
tração da CoTina. Foram 9_7 mil de vidro que 
esta noa forneceu por um preço muito especial 
devido à sua intervenção. Âqui fica pois, o nosso 
reconhedmerito ao Sr. J:?r. Rui por esta e muiui 
outra• atenções. 

- Em ritmo lent°'. m11 firmt, pro11eguem 
01 trabalhos da Casa Paroquial. As 13 portas 
exteriores estão concluídas e d11 48 janel11 pou­
cas faltam para anentar. 

Mesmo sem concluir, os organiamos paroquiais 
e a catequese já o utilizam. . 

Os que. por último. cheganm da Argenrtna­
Manuel Gonçalves Neiva. Albino Moreira de Faria. 
Hilário de Azevedo e Sá, António Azevedo da 
Cruz e Albino Alves Larangeira - deraTD-nos uma 
boa ajuda pois entregaram a quantia de 5. 000$00 
para as obras. 

Neste momento, apesar de todas es boas von· 
tadt!s. temos um deficit de 2 O • O O O $ O O. 
Evidentemente, quem atéJgora, pagou 210. 000$00 
também pagará mais este. 

Na próxima daremos notícia pormenorizada de 
todas as contas. 

Centro Paroquial de ~ssistência 
1 9 8 1 

RECEITA 

D. Maria C. Correia d'Oliveira 
António Corr~ia d'Oliveira • 
2.0 peditório nas missas do~inicais : 
Obra do P.e Américo - para uma casa. 
Peditório na freguesia - • • • 
Esmolas avulsas e anónimas • 

OESPES4 
Uma casa para a família de António 

Oliveira da Silva • . , • • 
Subsídios, conta na mercearia e padarfa 
Conta na Farmácia • • • • • 

Saldo para 1 962 

1 500$00 
1 000$()0 
1 226$00 
2000$00 
1 800$00 
6 000$00 

13 526$00 

3 800$00 
3 122$60 
6 030$00 

12 952$60 

573$40 
O Sr. Ministro da Assistência, por despacho 

de 4-5-62, concedeu o subsidio de 2 500$00. 

ULTRAMAR 
Meus caros rapazes, certamente estais admi­

rados de eu não ter respondido às vossas cartas. 
Coisas da vida. Breve o farei. Até lá, muita saúde 
e que Deus vos proteja, 

l 
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S. Paio ·• 26 de Junho 
O Santo que os no1101 antepassados esco­

lheram parl interce11ar diante de DeM, tem a sua 
fesrtvid~de no dia 26 deste mês, 

· A 's 6,5 haverá missa rezida e às 11 hóras 
missa solene. De tarde, às 5 hor~ haverá ser-

- • - # ' \ mao e proc111ao. . 
A nosaa Banda de Mú.aica, cie.. , quein S. Paio 

também é ptotector, abrilhantará 11 1olenidades1 

Aos a use n te a pedimos que. nesse dia. 
dum modo especial, se lembrem da sua terra e façam 
uma oração fervorosa ao seu Padroeiro, S. Paio. 
a fim de que este os proteja nas lutas da vida, 

Missas dominicais 1-..~.,,,,-: .J 
, ... ';· ~+ · 1 

Nos domingos de Julho, Agosto e Setembrj;~ .· ;'.,;,•il 
verá missa n~ capela de S,ta Tecla, às 7,5 da ~f.f{ · ··· ·i• 
No 1.0 domingo de Setembro, dia da festa de Santa 1~ 
Tecla, a missa será às 11 horas. 

Na igrtja paroquial ltaverá, como de costume 
missas às 6 5 e 9,5. No 2.0 domingo de Julho: 
ftsta da Senhora elas Vitórias, são às 7 t 10,5. 

2. º domingo depois da Páscoa 
BOM PASTOR 

Este domingo é dedicado à paróquia cristã. Dia 
de exame de consciência sobre os deveres que pesarrr 
sobre todo~ os membros da comunidade paroquial -
F ároco e paroquianos. 

Os organismos da A. e. celebraram este dia COlll' 

vários actos de piedade. Entre eles esteve o Ofertóri0> 
solene, Além da matéria para o Santo Sacrifício, 
ofereceram ao Pastor um pergaminho com uma gri­
nalda espiritual e um crucifixo - o primeiro a ser 
colocado no Salão Pa1oquial . 

A família Azevedo nesse mesmo dia tambl~ 
ofrreceu à paróquia uma Píxide em prata e 

1

véus pat;. 
o altar. :. :l. 

Triduo do Santíssimo Sacramento 
Os estatutos da Confraria do s'antissim<> 

mandam que, todos os anos, esta promova um 
tríduo eucarístico a que todos os associado~ 
devem assistir. 

Este triduo terá começo no dia 17 e fim no. 
dia 21. quinta-feira do Corpo de Deus. 

A primeira prática, no domingo, será às 7 
horas da tarde e na quarta-feira - no fim do dia 
- haverá uma Conferência para homens e rapazes. 

Não vos esqueçais, pois, de assistir às prá­
ticas conforme ordenam os estatutos. 

As confissões são no dia 19 e 20. 

RECEBEMOS 
Amélia Gonçalves Pereira Viene-Anqole. 
·.Amitndio Sem pelo e Rose Salt:iro-Argenline 
Monvel Alves Coseiro e Nelson-Brosil • 

100$00 
800SOO 
.500$00 


